
U
m dia dedicado à família 
na festa do trabalhador. 
Assim foi o 1º de Maio 
na região do Grajaú, zona 

sul de São Paulo, organizado pelo 
Sindicato e pela CUT-SP. Cerca 
de 50 mil pessoas transitaram pelo 
local durante todo o dia.

A quinta edição consecutiva 
teve início às 9h, com as crianças 
formando filas para os brinquedos 
instalados no local. Pula-pula, to-
bogã, piscinas de bolinhas eram 
algumas das opções. 

Enquanto os pequenos se di-
vertiam, os adultos utilizavam os 
serviços oferecidos gratuitamente 
como podologia e corte de cabelo. 
Outros cuidavam da saúde com 
testes de glicemia e glaucoma. Tu-
do ao som de 13 bandas da região 
que se revezaram no palco.

O gerente de vendas Reinaldo 
Brochetti ganhou um presente no 
Dia do Trabalhador. Ao receber 
orientações no posto da Previdên-
cia Social, descobriu que já tinha 
completado o tempo necessário 

para a aposentadoria. “Não gastei 
nem dez minutos para saber dis-
so, tinha um agendamento para 
daqui a seis meses na Previdência 
para sanar dúvidas. Esse tipo de 
serviço não tem preço. É muito 
bom para a população”, disse.

O ex-presidente do Sindicato e 
deputado estadual, Luiz Cláudio 
Marcolino (PT), um dos idealiza-
dores do 1º de Maio descentraliza-
do, diz que a intenção é justamente 
levar esse tipo de serviço para a po-
pulação. “É uma oportunidade pa-
ra milhares de pessoas terem acesso 
a diversos serviços e opções de lazer. 
Mas também é para se conscienti-
zar, pois aqui trouxemos também o 
abaixo-assinado por reforma políti-
ca.” Leia mais na página 2.

A secretária de Imprensa da 
CUT-SP e diretora do Sindicato, 
Adriana Magalhães, destacou a 
importância do envolvimento da 
população nos temas que abran-
gem a vida do trabalhador. “Esta-
mos recolhendo assinaturas contra 
o PL da terceirização de Sandro 
Mabel e pela democratização da 
mídia. Todas as nossas conquistas 
vieram com luta e é esse tipo de 
reflexão que também trazemos pa-
ra a população da periferia.” Leia 
mais na página 4.

Casamento coletivo –  Como 
presente do Sindicato – que com-
pletou 90 anos em 16 de abril – foi 
realizado casamento coletivo de 15 
casais. A entidade também presen-

teou as noivas com maquiagem e 
buquê. Após a cerimônia, os casais 
subiram ao palco e ao som da valsa 
foram aplaudidos pela população.

Sucesso do CineB – Iniciati-
va do Sindicato e da Brazucah 
Produções, o CineB foi um dos 
eventos mais concorridos da pro-
gramação, com filas longas a cada 
sessão. A presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira, sorteou brindes 
para a plateia e ressaltou a impor-
tância da iniciativa. “Temos leva-
do as exibições a várias comuni-
dades. É uma oportunidade para 
que as pessoas tenham acesso ao 
cinema nacional de qualidade.” 
Leia mais sobre o dia do trabalha-
dor no editorial na página 2. 
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Fortalecendo a democracia

Dia da família
do trabalhador

Casamento coletivo, serviços de cidadania 
e beleza, parque infantil, shows e CineB 
marcaram evento organizado pelo Sindicato e 
CUT-SP na zona sul da capital 

uu Mais de 50 mil participaram do ato de 1º de Maio promovido pelo Sindicato e pela CUT-SP: dia de festa, muita música, serviços de cidadania e reflexão sobre a importância do trabalhador
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A exposição de trabalhadores 
a situações humilhantes e cons-
trangedoras de forma repetitiva 
durante a jornada de trabalho 
não é um fenômeno recente. É 
justamente por conta dessa ame-
aça que se estabeleceu o dia 2 
de maio como Dia Nacional de 
Combate ao Assédio Moral.

“Abuso de poder, agressões 
verbais, isolamentos e maus tra-
tos são práticas antigas no mun-
do do trabalho. Essa situação 
compromete a saúde física e 
mental, podendo levar à incapa-
cidade”, explica Marta Soares, 
secretária de Saúde do Sindicato. 
Na categoria bancária, com a co-
brança abusiva por metas, essa prá-
tica tornou-se recorrente. Mas os 
bancários conseguiram incorporar 
o tema às lutas cotidianas na Cam-
panha Nacional de 2010 quando, 

após 15 dias de greve, conquistou 
a inclusão da cláusula de combate 
ao assédio moral na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT). “A 
participação dos bancários, que 
denunciam quando sofrem assédio 
moral, é o que faz o projeto funcio-
nar”, ressaltou Juvandia Moreira, 
presidenta do Sindicato. 

Cerca de 60% dos funcioná-
rios dos complexos do centro e 
da zona sul e aproximadamente 
70% dos bancários das agências 
nas quais o Sindicato realizou o 
trabalho de mobilização aderi-
ram à paralisação de 24 horas 
na terça 30. O protesto contra 
medidas unilaterais adotadas 
pela direção da empresa, como 
a imposição do novo plano de 
funções, integra calendário de 
lutas do Comando Nacional 
dos Bancários.

“Essa paralisação é prova de 
que o trabalhador não aguenta 
mais os desmandos da direção 
do banco e não vai compactuar 
com os desrespeitos praticados 
pela atual gestão da instituição”, 
afirmou a secretária-geral do Sin-
dicato, Raquel Kacelnikas.

A presidenta do Sindicato, Ju-

vandia Moreira, enfatizou que a 
imposição ao plano de funções, 
o assédio moral e as práticas an-
tissindicais só poderão ser rever-
tidos por meio de mobilização e 
luta. “O que está colocado em 
questão é se a gente vai baixar 
a cabeça para os desmandos da 
direção do banco. Nós estamos 
lutando para que amanhã eles 
não retirem outros direitos dos 
trabalhadores. Se nós não fizer-
mos esse movimento, é o que 
vai acontecer.”

Além dos prejuízos provoca-
dos pelo novo plano de funções 
a todos os trabalhadores, as ma-
nifestações também denuncia-
ram a intenção da direção da 
empresa de transferir funcioná-
rios do complexo São João para 
um prédio localizado em terreno 
contaminado na Lapa.

Encontro aberto – O Sindica-
to realiza neste sábado 4, a partir 
das 9h30, na Quadra (Rua Ta-
batinguera, 192, Sé), encontro 
aberto a todos os funcionários 
do BB de São Paulo, Osasco e re-
gião, no qual serão eleitos os de-
legados que participarão do 24º 
Congresso Nacional dos Funcio-
nários do Banco do Brasil. No 
encontro, de 17 a 19 de maio, 
serão definidas as reivindicações 

específicas que serão entregues à 
direção da empresa.

Cassi – O Sindicato indica a apro-
vação do Relatório Anual 2012 da 
Cassi. A votação encerra às 18h da 
segunda 6. Podem votar titulares do 
Plano de Associados. Funcionários 
da ativa votam pelo SisBB e aposen-
tados pelo autoatendimento. 

Bancários reagem e param por 24 horas
Funcionários protestaram contra novo plano de 
funções, assédio moral e práticas antissindicais. 
Sábado tem encontro aberto na Quadra

Banco do brasil

Violência contra a vida
Em dia de combate, Sindicato reforça importância 
do instrumento de denúncia, conquistado em 2010 

assÉdio moral

ao leitor

Foi grande a participação dos 
trabalhadores nos eventos desse 
1º de maio. Além da festa e dos 
serviços prestados aos cidadãos 
em diferentes pontos da Grande 
São Paulo, importantes debates 
foram feitos, destacando a im-
portância da classe trabalhadora 
e dos avanços conquistados nas 
lutas ao lado de seus sindicatos.

Muito ainda temos a avançar 
na construção de um país com 
mais igualdade e justiça social. 
Mas todas as garantias conquis-
tadas, especialmente na última 
década, têm a marca da orga-
nização e mobilização dos tra-
balhadores. Nada veio de graça, 
nem nada virá.

No próximo dia 14 de maio 
esse debate continua. Dirigen-
tes da CUT e outras centrais re-
únem-se com o governo federal 
para debater itens fundamentais 
da agenda dos trabalhadores. 
Dentre eles, a regulamentação 
da terceirização que, se depen-
der do empresariado ocorrerá 
de forma cada vez mais desen-
freada, precarizando direitos. 

O objetivo é construir entre 
as centrais sindicais e o governo, 
alternativa ao projeto do depu-
tado Sandro Mabel (PMDB-GO) 
que pretende liberar a terceiriza-
ção, inclusive para atividades fim 
e sem que haja responsabilidade 
solidária da empresa contratan-
te do serviço. Esse é o sonho do 
setor patronal e os trabalhado-
res sabem que não podem vaci-
lar. Dia de festa também é dia de 
luta, como são todos os dias para 
quem cada conquista é algo a 
ser vigiado e cuidado sempre. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Parabéns aos 
trabalhadores
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Sobre reforma política
MB em Debate

Fundamental para o fortalecimento da democracia, a reforma polí-
tica será assunto do MB em Debate Especial dos 90 anos do Sindica-
to. Para discutí-lo serão convidados o presidente do PT e deputado 
estadual (SP), Rui Falcão, e o professor doutor em Ciências Políticas 
Fabiano Mendes Santos. O evento, na quinta-feira 9 de maio, às 19h, 
será no Auditório Azul do Sindicato. Bancários e público em geral 
estão convidados, mas para participar é necessário se inscrever pelo 
e-mail 90anos@spbancarios.com.br ou telefone 3188-5200. Haverá 
ainda transmissão ao vivo pelo www.spbancarios.com.br. Na ocasião 
também será lançado o curta-metragem Sindicato Cidadão, da série 
comemorativa dos 90 anos. 

Encontro estadual dia 4
Caixa Federal

As prioridades dos trabalhadores de São Paulo a serem defendi-
das no 29º Conecef (Congresso Nacional dos Empregados da Cai-
xa Federal) serão definidas neste sábado 4, no encontro estadual 
que ocorre, das 9h30 às 17h,  na sede do Sindicato.

Unidades de São Paulo, Osasco e região que estão sem represen-
tação têm até sexta 3 para eleger seus representantes.

A eleição deve respeitar os critérios: um representante nos locais 
com até 100 empregados e dois delegados nas unidades com 101 a 
200 bancários. Para ser eleito o candidato deverá ter, no mínimo, 
30% dos votos dos trabalhadores lotados no setor. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4450

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4447
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uu Protesto abrangeu bancários do Centro e Verbo Divino (no detalhe)



3Folha Bancária

A última vez que o estatuto do 
Sindicato passou por atualização 
foi em 1992. De lá para cá, mui-
ta coisa mudou e são necessárias 
adequações para tornar o docu-
mento mais apropriado às lutas 
da categoria. 

O Sindicato quer fazer isso de 
forma totalmente transparente e 
com ampla participação. Por isso, 
está enviando para a casa dos asso-
ciados a proposta  que será votada 
em assembleia no dia 14 de maio, 

às 19h30, na Quadra do Sindicato 
(Rua Tabatinguera, 192, Sé). Essa 
proposta também estará disponí-
vel no www.spbancarios.com.br.

“O objetivo primordial da 
mudança é fortalecer a orga-
nização e melhorar a presença 
do Sindicato na base, junto aos 
bancários”, explica a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Morei-
ra. E é necessário que isso seja 
feito com brevidade. A eleição 
para a diretoria do Sindicato 

em 2014 está prevista para ju-
nho, quando ocorrerá a Copa 
do Mundo no Brasil, São Pau-
lo estará cheia de turistas e os 
dias de jogos poderão ser feria-
dos. Assim, uma das alterações 
previstas no novo estatuto é a 
antecipação da data da eleição, 
para que seja realizada com se-
gurança e represente a legítima 
vontade dos trabalhadores. 

O formato também precisa 
mudar para melhorar o quórum 

e adequá-lo ao praticado pela 
maioria dos sindicatos do país. 
Assim, aposentados e licenciados 
– como já acontece atualmente 
com bancários em férias – com-
põem o quórum, se votarem. Se 
não votarem, não inviabilizam o 
atingimento do número mínimo 
de trabalhadores para validar a 
eleição. Todos os direitos estão 
garantidos e serão até ampliados, 
já que a mudança prevê a inclu-
são de cotas de gênero – pelo 
menos 30% de um dos sexos 
deve estar representado na di-
retoria do Sindicato. “Também 

queremos estabelecer a possibi-
lidade de representantes de ba-
se, para fortalecer a organização 
nos locais de trabalho em todos 
os bancos, como já acontece no 
Banco do Brasil e na Caixa Fede-
ral”, relata Juvandia. 

Dia 14 tem votação para mudar e modernizar
Associados ao Sindicato estão convocados para assembleia que renova 
estatuto e fortalece ainda mais a entidade representativa dos bancários

ESTATUTO

O Itaú teve lucro líquido de R$ 
3,4 bi no primeiro trimestre deste 
ano, crescimento de 1,4% em rela-
ção ao mesmo período de 2012. A 
rentabilidade do banco manteve-se 
alta, alcançando 19,1%. 

“Os resultados confirmam a 
saúde financeira do banco e mos-
tram que o Itaú pode valorizar 
seus funcionários ao invés de 
puni-los com demissões e sobre-
carga. Problemas que têm sido 
denunciados na Campanha por 

Valorização”, afirma a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira. 

Tarifas – O balanço mostra que as 
receitas com prestação de serviços e 
tarifas apresentaram crescimento de 
11,5%, atingindo R$ 5,580 bi, com 
os quais a empresa cobre 153% do 
total das despesas de pessoal. 

Cortes – Apesar disso, de janeiro 
a março de 2013 o Itaú cortou 708 
postos de trabalho. Em um ano, a 

redução de vagas foi de 6.679. “É 
inadmissível que num cenário de 
lucro e rentabilidade altos, o Itaú 
promova essa quantidade de demis-
sões. Diminuir postos de trabalho 
quando o Brasil caminha para o 
pleno emprego é um desserviço ao 
país e desmente a suposta respon-
sabilidade social que o banco alar-
deia”, critica a diretora executiva do 
Sindicato Ivone Maria da Silva. 

Lucro de R$ 3,4 bi e 700 demissões no trimestre
De janeiro a março deste ano, resultado foi 1,4% maior que no mesmo 
período de 2012; apesar da saúde financeira, cortes de emprego continuam

Itaú

sexta e segunda-feira 3 e 6 de maio de 2013

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4438

Banespianos querem negociar Banesprev Multa por assédio moral
Santander HSBC

Trabalhadores de diversas partes do país mostra-
ram união em torno da defesa de seus direitos de-
pois de quase 13 anos da privatização do Banespa. 
Na terça-feira 30, mais de 300 pessoas reuniram-
se em frente à Torre do Santander para reivindicar 
abertura de negociações sobre os planos de bene-
fícios do Banesprev que apresentam problemas, 
em especial os planos II, V e Pré-75 (Fundão). 
“Queremos que a direção negocie com seriedade 
porque aposentadoria diz respeito a sobrevivência. 
Temos capacidade de, em uma mesa de negocia-
ção, encontrar alternativas para resolver o déficit 
do Plano II, falta apenas vontade política”, desta-
cou a diretora executiva do Sindicato Rita Berlofa. 
A manifestação deliberou o agendamento de um 

Encontro de Participantes do Banesprev a ser re-
alizado em agosto. 
Leia mais em www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=4448 

O HSBC foi condenado a pagar indenização por assédio moral con-
tra seus empregados. A decisão da 5ª Vara do Trabalho de João Pessoa, 
ainda é passível de recurso. 

A sentença originou-se de ação civil pública do Ministério Público do 
Trabalho na Paraíba e obriga o banco a pagar R$ 2,5 milhões por danos 
morais coletivos. Também foi determinado que o banco, em 30 dias, 
divulgue a sentença aos funcionários.

“O número de reclamações por assédio moral vem crescendo cons-
tantemente no HSBC. São ameaças de demissão, tratamento com pala-
vras impróprias, palavrões. O trabalhador precisa ter ciência de que isso 
não é normal, tanto que a Justiça da Paraíba tomou essa decisão”, diz a 
diretora do Sindicato Liliane Fiúza. “Sempre que abordamos o banco 
sobre o assédio moral, a direção diz que são problemas pontuais, mas 
não é o que os fatos dizem”, acrescenta. 

Leia mais em www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=4451 

 Objetivo é fortalecer 
organização e melhorar 
presença do Sindicato 
na base 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato
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Oficina de teatro
Quem sempre quis atuar, 
mas nunca achou oportuni-
dade, não pode perder essa: 
o Amadodito (Rua Aimberê, 
236, Perdizes) oferece oficinas de teatro com 
descontos de 40% para sindicalizados e seus 
dependentes. São duas turmas, aos sábados 
(das 10h às 13h) e às quartas (das 19h30 às 
22h30), que começam, respectivamente, em 
11 e 22 de maio, com duração de três me-
ses. Informe-se pelo 5083-2218 ou contato@ 
amadododito.com

Pop rock na sexta
O repertório de pop rock de Paula Baak fe-
cha a semana nesta sexta-feira 3, no Café dos 
Bancários (Rua São Bento, 413, no térreo do 
edifício Martinelli).  A cantora e sua banda 
sobem ao palco às 20h, mas o espaço, que é 
exclusivo para bancários e seus convidados, 
começa a funcionar às 17h. Venha cedo para 
garantir sua mesa.

Matemática e Estatística

Ainda estão abertas as vagas para os cursos 
de Matemática Básica e Estatística, do Centro 
de Formação do Sindicato. O primeiro é para 
quem se prepara para o vestibular ou concur-
sos; o segundo é voltado para público com 
formação superior e algum conhecimento 
básico de estatística descritiva. As aulas serão 
entre maio e junho. Sindicalizados têm 50% 
de desconto. Saiba mais pelo 3188-5200.

Truco em dupla
Quem gos-
ta de truco 
tem encon-
tro marcado 
no dia 18, na 
Quadra dos 
Bancários, quando será realizado o 13º Tor-
neio dos Bancários. A competição, em dupla, 
está recheada de prêmios: além do troféu de 
melhor truqueiro, o primeiro lugar recebe um 
tablete; o segundo leva uma câmera digital; o 
terceiro ganha uma bicicleta aro 26; e o quarto 
lugar, um telefone sem fio. Podem participar 
sócios e dependentes em 1°grau. Inscreva-se: 
edsonpiva@spbancarios.com.br.

Uma multidão de 120 mil pessoas 
prestigiou o 1º de Maio da CUT São 
Paulo no Vale do Anhangabaú. Além 
de shows como o de Alceu Valença, o 
evento teve ato político que reuniu diri-
gentes sindicais, ministros, parlamenta-
res e o prefeito de São Paulo, Fernando 
Haddad. A tônica dos pronunciamentos 
foi a crítica ao discurso conservador que 
aposta na volta da inflação como arma 
política para as eleições de 2014.

O ministro do Trabalho, Manoel Dias, 
afirmou que a inflação está controlada. 
E o ministro Gilberto Carvalho, da Se-
cretaria-Geral da Presidência, fez coro: 
“a presidenta Dilma não vai permitir 
que a inflação corroa o salário dos tra-
balhadores. É assim que continuaremos 
construindo. Ressalto que temos que 
levar em conta que 86% das categorias 
tiveram aumento acima da inflação”.

Para o presidente da CUT São Pau-
lo, Adi dos Santos, não há motivo pa-
ra utilizar o gatilho, acionado nos anos 
de 1980 por causa da hiperinflação. “A 
CUT espera que o governo controle a 
inflação para não prejudicar os salários”.

O presidente da CUT Nacional, Vag-

ner Freitas, alertou: “temos de ficar aten-
tos porque existe um discurso conserva-
dor que quer gerar um clima inflacioná-
rio para usar na campanha de 2014”.

Contra PL 4330 – A luta contra o PL 
4330, de Sandro Mabel (PMDB-GO), 
que amplia a terceirização e precariza o 
trabalho, também foi destacada por Frei-
tas. Assim como outros itens da pauta dos 
trabalhadores entregue ao governo federal 
em março. O presidente da CUT ressal-
tou: “se o governo não atender a pauta da 
classe trabalhadora, vamos sair às ruas”.

Reunião dia 14 – Diante da pressão dos 
trabalhadores, o governo marcou reunião 

com a CUT e demais centrais sindicais no 
dia 14 de maio, para discutir oito itens 
da pauta, entre eles a regulamentação da 
terceirização e a ratificação da Convenção 
151 que trata da negociação coletiva e di-
reito de greve dos servidores públicos.

No Dia do Trabalhador, a presidenta 
Dilma Rousseff pronunciou-se em ca-
deia de rádio e TV. Rebateu as críticas 
à condução da política econômica, afir-
mando que não descuidará da inflação. 
“Não abandonaremos jamais os pilares 
da nossa política econômica, que têm 
por base o crescimento sustentado e a 
estabilidade.” E oficializou o envio ao 
Congresso de PL que destina royalties 
do petróleo para a educação. 

Festa no Anhangabaú reuniu 120 mil
Além de shows, ato político 
criticou discurso que aposta 
na volta da inflação

1º de Maio

          programe-se

          previsão do tempo
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As comemorações pelo 1º de Maio em Osasco foram aber-
tas, às 9h, com a tradicional corrida Desafio dos Trabalha-
dores. Foram 1.500 participantes, dos quais 700 bancários, 
que percorreram as ruas do centro do município, em duas 
modalidades de corrida – de 4 km e de 8 km – e caminhada. 
O primeiro lugar geral ficou com Gilson Rodrigues, represen-
tante da categoria bancária. Todos os atletas ganharam meda-
lhas e os cinco primeiros de cada modalidade levaram troféus. 

Veja vídeo no www.spbancarios.com.br. 

Corrida em Osasco


